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Professor Lourenço Filho: 

,) 
« 

'Saudaçãas. 

àtendendo ao seu'pedido, remete—lhe junto uma fo— 

lha do "Minas Gerais", con o texto do decreto que ratificou o con- 

vênio do nosso Estado com a União. 

Quanto à segunda parte, isto é, ao convênio entre 

o Estado e os municípios, remeter-lhe—sí tão logo seja dado à publíº 

cidade. Posso, contudo, adiantar que todos os orçamentos municipais 

.consigham para êste ano a porcentagem prevista para o serviço de e“ 

ducaçâo. 

Pedindoslhe muitas desculpas pela demora desta 

resposta, envio-lhe um cordial abraço. 

7w/WM/% 
// Joao Gomes Teixeira/ 

JGT/EC.
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HABITUE-EE A :ccAR NO RECIBO no seu TELEGRAMA A HQBAMAWUE 

D%PARTAMENTO NA . 

jªmm ...—W *Mmubmn—tºm aisegui ante e3-_ indie Lªnçou de serviço-:“ qspec le “39 teíe eur amu, estuça o de origem., número do ideia-una, mime: od;
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' considerando-se o Distrito Federal incluído no Estado do Rio de J men-0,63% -0,10;taxa. de percurso, por palavra, em telegrama'com pamoqntqe' . 
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Trail—_:_! êtª *_*-f: 33% ij: 2.“ , " . . :, ' ' * 
_
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e Achamese à disposição dªnçªm, _ 
_tagõesªªepattamento dos Coxieãcs e Telégafoeíos segumtee savages telegnaficos. 

,, 

" .,;
' 

("5 Telegramas particular o'rdínãr ”, “São,-66 telegramªs comuns e de uso generaazaáo. Podem. ser redigidos em linguagem sem» 
em“ linguagem secreta. A linguagem secreta. convencionadº. também se denomina de código ou CDE- Tar-ifs. no sbrviço intel—mr. uma'fixa parir gírias 

de 50 palavras taxadas ou ill-ação em cada telegrama, Cr$ l,00;ta.xa. de percurso,p0r palavra, em telegrama com pcíciu'so dentfo do mesmo Estado... 

dois e mais Estados, Cr$ 0,20. No serviço internacional, a taxa. do telegram em linguagem secrets (convencionadaou GDE) goza, do abatimento de 

”40% sôbre & tarifa normal ou ordinária. No serviço interior, as taxas depercureo ea fixa dos telegramas em código ou CDE são as mesmas,—amis 

* enamel-was aplicáveis ao telegrama particular ordinário em linguagem clara. No sendço internacional, as taxas dos telegramas ordinários são. entity 

. faring e variam de país a1 país. As estações,-telegráfica possuem tarifasespecmis para. orientação de público neste particular. - 

fª) '“ 

( 
Telegramas urbanos-e ingemrhanos. Estes telegramas só sãº aceitos em linguagem clara.. Tarifa: taxa fixa por telegrammáé, 25 paf—

' 

Elayne taxa.-díª, Cr$ 1 Minna adieiii’na-l de cada pala—vm excedente Cr$ (MGI O'scrviço intoru-rbaneé limitado às locshdades vizinhas,— como Recife e 

Olinda. Cachoeira, e São Félix. Vitóriae Vila Velha-, mesmo que estejam cmºEscados diferentes,como Penedoem Alªgoas eVEIa'Neva em Serglpe. As 

ú-mcas operações acessórias admitidas nos telegramas urbanos e interurb . Os são a. resposta paga (_RPX) c 0 We page (XFX). 'Nãe é aceites 

multiplicidade de endereços pelo sistema. do cópias (TMx). Nos telegramas urbanos—e interurbanas de texto igual me diversos destinatários &. taxa-' 

a cobrar serára de tantos telegramas quantos os endereços. Não é, do mesmo modo, aceita a urgência ou = D '-= ,,nustelcgmmss dºes-ta We , 

(ª) 
** Telegramas urgentes ou == D -=. Os telegramasmgen'tes pagam o duplo da taxa, de pacman, semsemence da taxa fixa de Cr$ 1,00. 

*
, 

“iªi indicação de servxço taxaãa própria é = D ==. que vale“ uma pal—'em taxada e é pos'mnaminstía. antesdo'enderêçc. no 'Mªs.“ isso desfi 
‘ 

.; .. 
,

" 

No'serviço internacional também está a urgência, sujeita ao pagamento do duplo da taxa de percurso. » 

' 
.; fª»..— 

~~

~ 
-— (ª) , mm.-as eoteíados ou. = Tc na..»Consiste o mas, repetrcfiwotelemmamwpmfmw mªiºr íªªªªªwªªªªªwªªmª —. :- 

17, - 

- .- j'fcorreio da hel-aªs de dia em que seu telegramà fôr entregasse destinatário. Para issº. inscxever . antes “de endereço. no lugar próprias indicaçãº; ,
_ 

' 
, WWW.-= sedeseizanqmo aviso—de recepção thematic pelo mm, eª». de : PCP = se desejmmeesejapnjtalosàªdêf

~ 
'Qs —t_-elégmmâs eoteiados pagam, além da tags. total do telegrama, mais 50%; da, taxa. ordinária de percurso. ,A taxa ,fixa não entre. nocâlculo a , 

taum comic. Eds Mamas urgentes, enxada eoteioé Wadasâhea batiªm e não We duplicata; A indicaçãodegermco tem" 
ªcogrespondente ‘é = TC ==. que vale uma palavra taxada e denser inscn'ta no lugar próprio, antes do enderêçc. ,na 

, 
minas, do telegrama. —;' 

"(5) 
' Aviso de, recepção pelo telégrafo ou = Pºª-=*. & expeãâder de tel‘egmma inte-ice eu em pedmé-ser avísaàfpelo telégmfedu pale 

mfepçâo. 08332. 
_ 

_‘ , e indicações vale uma palavra taxada. Na acusação de recebimento pelo 'telégmio ou ==' PC = , o custo da taxa «3 av,-iso, ,, 

.delreçepçãn segs ig'qal so de'telegmma ordináriº“ de seis palavras, sem-_ taxa fixa,, para o mesmo destmo e pela mesma vm. do telegrama. em q 
" êsse

' 

' 

servªs-.o acessórm fôr pedido. Ataxa. do avisov’de :eeepçãb = PC : será.;ém queima-casam da tarifaplena ou ordinériaésaja-qna} tô! a , mena. 

d9 telegrªma a; que o aviso se refira (urgente, preterido. etc.); » . 
, 

. — . . 

(ª; o Aviso de recepção pelo correio cu =, PCP -=. Se aacusaçãó de recebimento Sôr dada pelo correio ou «e, PCP == (ver item esse:—ian; 
. , 

_ 

,, ,

S 

' exigia—tosa doam de recepção será a do porte e registro do music. 
,.— c 

2
« 

_ 

4'7) Telegramas .a. fazer seguir por ordem do expedida cu = FS =. O destmatârlo de qualqn—er telegrama. poke encenam-agf » "(ºf 

.»na' localidade de destino dêsse telegrama. Na dúvida, pode () expedi—der determinar que o. telégrafo faça. seguir o'aeu telegramaatéeílesmrar, 
_ 

dean 

mm. Para isso usará—'a indicação de serviço “(Mada = FS:. querml'eúma palavra-Wee épesàa sal-tes do endanégé. se lugar as issu» desilusão. 

0 ‘éxpedidor pagará. as taxas do primeiro percurso. A’saxa. de reexpediçãp (segundo ou terceiro, percurso) será paga. pelo destinaltâxio.“'Sé estadio '
_ 

.a pagar, deãferâ indenizâr-la. () expedidor. 
' ' 

, 

' ' 

, 
' ºf - 
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“ 
.
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" (ª) Tetegramas a reexpedír per—ordem do destinatário ou = Em de ...E =. Qualquer pessoa pode Éeàizrgmàãstzargáo as just-;_- , 

.' 

“ilações necessárias (identidade, residência, etc.), que lhe sejam reexpedidos telegrãfíicamente para novo endereço; que indicará ós telegramas ªeb; * ', 

dirigides que chegapema qualquer estação telegráfica. Os pe'didosde reexpedição deverâd—ser feitos porrescrito, porvaviso de serviço taxado fou pate :
- 

' 

correio. SeMormlí—lados ou pelo próprio destinatário ou em seu nome porpessoa autorizada. & receberes telegramas-em saia. vez. A taxa destª zé! 

x‘, 
«.— 

« -_ tante eu «no telégrafº restante de qualquer localidade, cenª.—'Mas he” combinado como reqc 

expedição pode ser paga no lugar da. xeexpedi—çâo ou im nove destino do telegramaAs estações telegráfica inserirãomas reexpcdiçõesdeeta espécie.,» 

a indicação de serviço taxada == Eeexpedido de ::= =,, que vale uma pela-wa taxada. — _! a ”' ‘ 

(”)3 ' Tekgmwgum na museum“ mtenymmgsw “ ., ~~ ~~
~ 

~~ ~~~ ~ ~~ 
~ 

~~ 

~~ ,“ = ,. I:, '; “sessenta-naus ...,. 

o. Pata issº. “mias expressões
' 

do ccrêçomo lugar, sanadª—às , , 

~ ~ wo“ .e; ma— 

»: GP ,=' eu posts. We := TR =- ou alegrão restante,—qm eskeverámzminuta desea telegrama,, Mes 

,, nal =peh;operagâe.mssória.pgestw,,a não seca de. taxa. de Cr$: 9,29Wé serápaga pelo destinaíázficne 0330' de Ipes-ta restante. _, 
_ 

.
, Mºções de serviço—taxadas, valendo cada Qual (leias uma. palavra camila. men dessa. taxa. de uma. paisana-não há, neétebaSo, outra. co kibuscª) , 
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EOLOLO ”“a—FF“ sem ESSA pwcwmmcu»; Auras»; ;;; »; ªª'ªARTMMENTÇ» 
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HABfi'UE-SE A iNDiCAR NO nacao no seu TELEGRAMA 

ó mca-aan. com ESSA 'pàowbamcm. AUXILIARA o D 

FiscALIZAÇÃO DA ENTREGA nos TELEGRAMAS. 
' . 
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, serviçº Acessório fôr pedido. 'A taxa. do sviso dc recepção a" PC" -m.'em'qulqua caso. na; tarifa plena ou ºrdinária. seja qua! f 

.do telemma : que c um se refira. (urgente, preterido. etc.); « 

dd . ' nwAhrm w: ,. _ < _ 
. nr. - . .,,«J. zw ., 

maços malucos 
~~~ 
~~~~ ~~ ~~ ~~

~ 

AmmnlàWàM,mmb“MuNW—Wmmwm icon. 

(ªº; T&Eegramas pvnkuaru "dªtª!“; São m W mum ad: was Winning Pvdvn m redigida am .íngaage '- 

em fin gauges: neon-2m; A human meta mm mhª se dane“ às código ou CBE- Tari‘z‘v &» aaa-viço interior: tau fixa pç 

& 55) Evian” and” ou fração mad: ..;«,.- x= Geri 1 zm hwy pawn-gm temp—ma. eam parem—eo dentro demasiada _ 

esmªgando—ua a Bªisa-ih Fade“). mam m â. 3m, Cr$, G;“ da param, por paiva—&. em telegrama mm percurso e “N 

{his e mais Batata, Cr$ 3% Na W mmm, a m do 9:: 
' mm:. (cºnvencionado. eu CBE) goza do abatimento =*». 

«36% fibre a mªia harmed w Minériº. Nv mm, as m e a an às Mamas em código ou CDE uso as mesmas atrás 

wuma—faâàs npâdveis w Wm pal-flew ' MW um Miauu, as mªs dos Magra—mas ordinários são muiffi-
, 

ãáfiaga' "& mima do país a past. In Wes Wives W Ears!“ Mis pm 
, 

ação do púbiim neste partiam!“ x” 
x. 

(ª) “gªstam um a mm;—bm Em Mm né são mam em Mugen dam. Tan-ik: tm'fm por miegrama, sté 25 pa- _) 
hªras was-:13; 01% 1,00. Qua mm de “à Wm maammmae mviço Whamélimiadv a: mews” vizinhas. como Recife e 

Cªh—ada. Caehoem v São raiz. VW o Vila Vªn, megan que m5“: em ªinda. Mwm Penoàsm Alagoas e Vila Nava em Sergapç. As 

amass apesaçêos sumária amiúde: no: Was Won e mmm são & mta pag! (.8t v impresa page (XP:). Não é acexta a . 

auitmãàcãáade das index-m m: do cópia (Tªx). Ru aiwa! urbane: e imam-bane: cia textº igual para diversos destinatézivs a taxa - 

a cobra.: será "a dz mm ” am quantu as unam Não 6. do magma modo, mm : urgência eu - D - nos telegramas desta espéme. 

(ª) “Mºema“ largam ºu - B -=. 65 MW amam pªgam-o duplo da an de percurso. mu aumenào da an fixa de Cr$ 1.00. 

A indâeação de mango m é;“; 6 - D m. que nha m palavra and: v 6 Mn minuta, antes do enderêço; no {mm a isso destinado.- 

fie asa-viço intemgciomã mªm está a. when sujeito no pagamento do" dupla da. an de percurso. 
_ _ _ 

& 
Telegrama cºm eu .. Tc u.- Comiea v cotejo n. repetiçãº do telegrams nos aparelhos pus mmorhdv‘hdade de sua transmissão. 

' 

àeâagmmas mtaésdo: paw, alta de. Em W do Warn-.. maia 50% a an «dim do per-curls. A tm ima não entra no cálculo da 

an dammit). NuMegx-mm was. I. tm do eoteio & «Balm sôbre sis-rift. simple- e não 16e : duplicata. A Indicação de 'Bervxçomxada 

mmdentv 6 - TC- -, que vale 'um miam tangª i'd. jun lugar próprio, mm do m, na minuta do telegrama. 

na " “ - » » , » av -, Pv. 
.. ., . . 

, ', , ,..., _º," - ,. . v.» ªmadopelojgelégmio ou pelo 

. 
“Weg—ams » en egmvo destimtério. Pça isso. 

~~~~ 

',) 

~ ~
~ 

macreveré. sated â'mderêço'. Ecª Tugar'ªprópríom Indicaçãº : 
" .. ,flufio “in 6818069650 lheuãadado paleteiégnío, & a, do \- PCI '— se (1i quesejapaatalo aviso de 

éndicwõu vale mas palávzja ands. Na ªcusação de acabªmento pelo telégrafo on - PC - . o cantada taxa do awso 

dz telegrmªcrdináráe de sejá mamas, lem taxa fixa.. part0 mesmo "destino (: pel; mesma m. do telegrama em que êsa~~ Mage .áªigw ~ ~~
~ (º) Avast: do mais pªio correio ou - PCP -. Se a. gem-.950 de ràebimento fôr dada. pelo condo 

& tm do avise do recepção será s do portv'e'r‘é'gistro do correio. 2 
" ' ' ' 

,,, (, 

(") Yeãegrimas : fem ar.—gulf por ºrdem do expedida ou - Fig-. 0 destinatário de qualquer atras—ee ou não - 

as. localidade da destino dªne teles-ama. Na. dúvida., pode o expedidor deter-aim que b telégrafo faça seguir . grama. até encontrar 'o dest-i- 

natém‘Pamm 'mmá *Meu ção de mmda mªs — . que vale uma palavra taxada e é pom antes do enderêço. no lugar &, isso destinado; ª 

0 expadidar pugs-S as tant do pnmezro percurso. A Wide reexpedíção (segundo ºu terceiro percurso) até paga pelo destinatáno. Se este não 

r vagar, deyerá indeniza-h o cxpedidor. 
,» 

(º) 
' Telegramas *: 'rmpedirwcrdem do desthntârio nu - Reexpedido do“ ... -.' Qualqper pevsea'pods pedir. minisªtrando as jusm- « 

ficaçõunecessáríu (identidade. rea-idéncia, 630.),t lhe seiampreexpedídos telegráfieamente pam'ngxolendarêço. que-indicaráyes telegramas a efa . J 
dirigidºs queichegnrem & «antique: eating—ãe toka-Him; On pedidos de Wigfio deverão ser'feit'os por merito. por arise de serviço taxado ou pelo . 

correio. Seçãºíormuladm mpelvmêçiia'ªéestãnatirióíúâ seu nome por pessoa autorizada a receber os tehegramas em sua vez. A taxa desta re- 

úpeããçâe pese ser paga no lugs: da reexpediçâo ou nonoqestino do teleg’rma.Aa estações telegráfica; insenrãmnas reexpedíções desta espécie, 

a indicação de serviço taxada - Reexpedádo de ::= In, “que vale uma palma taxada. — 

(') Tekas-amas a guards: m: posta restante em no ieãêgraío'restante. () expedidor pode pedir que seu telegrama. fique na pasta res-, 

tante pump aefiégmio reexame de qualquer local-Idade, conforme haja combinado com o respective destinatário. Pal-3,1530, usará as expressões 

-_ GP - suposta. restante e - TR -.- ou telégrafo restante, que escrevexjá na. minuta de seu telegrama. smear do enderêço, no lugar destinaân às 

indicações de'gervrça mxm. valendo cada qual deias uma. palavra taxada. Além dessa taxa do uma palammão há., nest-e caso, outra contfibuxção 

adicional pela-operação acessória prestada. a não ser : datam de Cr$ 0.20. que será paga pelo destinatário no caso de posta restante. 

~ ~ 

,,- 4.5.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃG E SAÚDE

W 
n. 3%)4. abril a. 1 gas. 

&aahar $oeret3ria, 

. à Lei Orgâníea do Katina Friwirio roagntomonto q; poàída pa º Governº federal reeoaaaáa qua a ensino douse au,on 
taáo a pa 3, ohefiega a direªrizas gerais a a um prograaa a , oggnngzade‘coa base em aguado: obgotivos,lavaàes & afegão pelo q; 
xao tecnicº central do eatnáos do fiinisteria &: Educaçao. 
&. ' 

, Dando cumgrinento ao que âíapâo aquala 1&1, êst- Inatítgte 3a iniciºu os estudos preliminares e os .levnntllcntgs 
acentuaria: seu o fia de orgaqizar-cs prqgramas aínimos de: va— 

_ 
rias ãízcípiínns ªo curtº priaarío o envia—los, no menºr grano 
poss vel, as aáainistraçoos &ataáuaís, para receberes sugestoes. 
5. Julgº, yorên,lvaªtajogo que, no preparo dª::os png :ranns, cúlabºraa àaxhea os orgao; teanleos ea. varia: unidade: 
fedoradas sobrwtuào aquolcs que, àiratn eu íàdirctaaanto, orion— 
tan e canªroiaa a ansigº priaario no Eetafia. fiesta: condições, sºlicito a Vºssa Excelência a f;neza ãe designgr dois professºra: 
desu. Kªtaâe, que tenham,experíenaia na truta da: prebloua: de q; ganizaqeo fig ansino primaria e ao pazsívil, tenham particigado 
da elaparagao ao $&ºgrnaa atua agate em nag, para‘o fin dc presgg rca : est. Instituto &: inforaaqoas.n¢ccasar1as sobre a nplicªçao 
do pregraªn an vizo; no Eataáo,_bea came cºlabºrarem um sol çao . . 

_ 
orznnisaçao da materias que irao cºnstituir os'progranns m ino: 
pura toda o_pa a. 
Q. Basta forma, os entgnâínentea 33hr. o assuntº peq; rica ser feítçs diretamanta entre este instituto o .: pontua: in» 
dieadns para egto trabalho. 

Aproveito & enceje para reiterar a Valsa £13.;3n. oia as protpstos &: main elevaáa estima . aistínta aºnsíêâraçaq. 

Hurile Biagi 
fliretor éo !.£.E.P. 

Ao axeelentíssxao ganhar Quatar glíntç firiini a. Castro E.B. éoarethric ãe &àueaçae . Sande Publica ” 
% - stain fie ªínaa Gerais 

CW$.E7.à-9136
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íã/ . 

' a: [ao «:11 a. 1 she. 

Beàhar Soorotiriº; 

Est. Institute, até a prsnnnta momenta, nim gg: 

acbcu qualqusr elemento oomprovanto an sltangio días. Bataan pp 

tied ao Gçnvânío lacional do Ensinº Primário, celebrado em novqª 

bro do 1 9h2. . . 

Por estar fortunenta interoasadn : Galia an 

distribuir o Fenda nacional do Engine Primário. entre tada: na 

unldadoa federadas. uma exceção, reitora Sato Institutº, eu: tº 
"da o dupenho, e pedido, feito yer telegrama, do providencínr 3a— 

88 Estado a celebração de um Convênio Estadnnl do Ensino Prini- 
rio eam os municípios. 

Gon o objctivc de facilitar o govêrno estadaul' 

nl: mediana a seram tomadaa, faço remeter, em anexo, um ásbâço 

de convêniº a sépia do Goavâníe Nacional. São remetidas ktambªn 

algumac obborVaçõcs lêbre & eolebraçio do aludido eonvªnio. 

Certo de qua êste Instituto merecerá do Vans; 

Escalâncin um: resposta sôbre o assunto, apresanto ea protoston 
a. asia elevªda estima . âiatíntz consideragio. 

J' 4 BI “É;-ctm do 1.3.33. 

Ao senhor Doutor O1into Graini do Cuatrº. 
DD. Souratirio ds Éduegçío & Saúdo &âblíen. 
Bole Horizºnte, ninªs Gerais. 

0W º — 

, »Éeí 616* 
. 

m. 
BIS-how» 
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.

H 

Pravidéncias a tomar: 
- estíbolnoez Çonvânío e. Ensinº Prlmírie entra º Estadº o as I&— níe pias (Clnnsula Si); 
— ratifiençiº, &epeís dc esta _iaeído, da Gonvínie Bataáaal, gor parte do Estado e aos Enniº plat; 
— comprovação de aaa nº ano de 1 gba o Estaeo &plieaá p519 anaº: 155 a. rºnda provnniente ée seus tapestas na aanuçoaçao quali. gtg e aporfeiçoamante da seu sintºma aacolar príanriº ( lnalula. l .! 
— cºmprovaçãº de que no ano ãe l 9&5 o Estndo aplicºu peªo Bonni 16! an ronan groveníeate de seus impestosw an manageagao ,amyl; açãº e agarreíçcaaanto de seu sistema e—acolar primario (Oizumi.. 3ª]; 
- comprovaçãº de que no ano de l 9à6 o Estado aplicará gelo mano! 

11% da renda proveniente de_seus impostos na manuçençxo, gnplig gag e aperfeiçoamento ée seu sistema escolar primario (Clausula 3‘ â 

— comprovaçãº de que as municípiºs no ano ªe 1 9fib, égspendorin 
, 10% da sua reada nag e desenvolv ta 69 ensinº pri—aria; 11$ no anº de 1 955 (Clausula Sª);, 
- remessa de defies e informação: que peasªbilitea mªiºr estªdo . âgghoeimonte do prablana do ensina pri-aria ao pa 3 (sinusal. ; . 

— cºmprºvação de que está organizado 0.319tena as ensino primário- (legislaçao an vigcr) (art. 25 do dec.1¢1 n. 8.529,de a—z-gàó); - comprovação de que está astabelecído em lei a gratuidade da oá— sine (art. 39 do dee.loi n. 8.529, de 2—1—9h6); ' 

- coaprcvaçãº ªe que está regulanentada a obrigatotteaaão saco e de— na esta sendo organizado o Cadastro Escolar nas Rania - pios %art. ha de dec.1e1 n. 8.529, de Z—l—9à6); - articular-:3 com o I.§.E.P. para fornecer e: dado: ngcosgírioz pura execuçao do Conveniº & localizacao aas escºlta que vao ser constraidal. '

_ 

CIR



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

of. 87.6 
_ 

Et Evan abril do i 9ª64 

ªcabªr Bar—tar, 

Tenha a antiafaçío &. lovçr no canhocimnnte do fªl 
5: âenharía quº ªsta lnatituxo recebeu de ªcabar Ministro dn $anº.— 

.çío . Sdàaà & inanmbínóíç dª exeeuçíe do Couvqnío fiaaianal dº ªnªl— 
no Priairío, e-om o objeti§a fundamsntal de pramovar o anaanVlímqn- 
to da reds do ensino primário &, am consequ5nein, reduzia o “dafíaít' 
às matrícula escalar axíathntc no tertítõríe nneianãl. 

2. A respeito úâsaexlarga çrcgrama de ecappraçío tãº“ 
nico—financeira com as unidades federaâas, º Senhor &&níatrº .. 3i. 
dsu cºaunícaçío, em talagrama-círculur, aºs senhores Interventaros, 
aºs quais sºlicitºu & nacassâfía colabºração e salientºu ser ín- 
prolcíndível faraeceàsem os órgãos da administração da_odúençíe &: 
dida: . inforançãaa que'poasíbilítom pranté o imndihta ínícíaa.âàl 
trnbalhoh.’ * 

. ' 

3. º_ªiniatêrio Ji aisàâo do; recursos fínnàagíróu R$ 
rn onaotar a exeoaçãe da Convênio, a xtrtír éo earrento ano, 6 a É! 
xto Institute, É vista dos tarmac do refaríâo documanto e dos allnq§_“ 
‘teé que $ano Estado nas irá rematar, euberi a responxabílíánde aan 
traahºs « & Farºfa a. fixar as quantias destinadaa : sua: Bataéo. ; 

. 
_ ,! 

ºf“ 

,);

2 

X ., , 
. . ,, 

., , _,» , 
' ' 

_, », tv!-«.,!» ,, ': 
“.ª- J'ªªªig “ª” , , , %., , _».A.aA_,,r$'H-“CML



MINISTÉRIO IDA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

JR. 
' No: târmas dº planº organizada pole I.!.l.P. & &; 

“legislaçao qua vigºra, os reeuraoa financeiras maria distribuída: 
'ªs angulata made: 

a) 76% part construçãº de sacºlas que pguanría inª ' 

àiatamnnga par: o matrimºnio aºs gºvernºs la a 
ºgia, & alas cabendo “ante—las e aáminiatrâ—lga; 

.b) 25% em auxílio finªnceirº, para a adueaçag a. 
aáultoa & afielescentea analíahetºa, nos termº! 
ãº plans que for satnbelseíâo; '

' 

e) 5% para “bolsas da aatuâo” , &eatinadaa aº apq; 
feiqoumenta téeniae dº pessºal dos serviço: &: 

I ínspoçacle Qwientação do engine primario. Éguas 
sarna: 3a estaº sendo crwanízados pale I .N.E.£. 

5. Em ralaçãº aºs pQédios , este Institute asclnraca 
que fºram tamaâaa tõdas as províââhciaa,“ 55 estanâo concluíáam na 

plantas a especifica§fies. Eases prêaíos saría para ”escalas ruraisfi 
com resiawneia ao.nrofeasar, e dsvàãía sar lacalíznúas nus zºnas 
desservíâas ãº escºlas, usa tarmes ab qua fiear astabelasíde mail 
tarâe, entre Sete Institute . administrnçía && oáucaçao estadual. 

6, f Dead» 11, este Institutº enaareco & neeossídaâo do 
nos ser enviudo um maps do Estadº nan a díatribuiçaa atual dª roda 

, assºlar, falta a diasriminasíe das \asQelaa (grapes, escola isoiudn, 
Qto.) ao aqguínta me o: ast dual, mpní« cipal & partienlnr. ªo pa:- 
sivo1,êau4 Institute onearaee tamhõu. a ºrganiza; ia do um qutdro 
discriminnndo, p.! município, o cªsªrá de prédios: próprio estada, 
al, própria municipal, aiúgada gala Estado, alugadº pelo Kunícíâía, 
usual: manuiâa pºr particular. 

7. 
' 

; 

I 

Gutreaaiw, no c339 de havªr dados qua permitam La— 

'formar, este Institutº agradece nas anao envíaáo º namorº da pro/— 

dies prêpr£as eanatruidos eagecialments yarn escolas, e dou Qua fo— 

ram adaçtaãaa o o dºs que funcicnam Mam Qaalquar adapataçao. 

B., ; 

' Nos têrmes do Cenvania, para qua pesa: reeoàcr ªºví 
auxilio ríàaneeirc prevista, a unidade fadarada precisa asmanxtrar

* 

tarzàatisfaítº as exigências fíxaáas naquels âeçnmente & be, assim 
uàutraa que fprwa astabalacíâas em leísfpmatbviersa, 

" ‘

& 

9. . Com 9 abjative de íawilitur 
Q 

;tr&ba1ho , asta Znª— “ 

tiàuta se permite juntar, am anexa, a lista ªªa previdineins qu; q. 
XX» 

Verte tar tºmªdas aan & possível brevíaado.



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. 

5. 

1a. Igualmenta, ngampanha Sate origin & lºgialngía at; 
f almento em vigºr Iabre o Fundo ªacianal de Ensiaº Frimfiria a &quo— 

la recgntemaute expedida para o Ensinº Primária » Narail.“ 
21. Esta Institute, no tranamitir assaz inseralçªbs,ggv 
anulºu elt&r iaàoírumsnto : àíaposíçía da Vegan aenherlg purtX' 
quníuquor oualureaímsntas cªbra a isannta & 'aaparn centlnutr & rua 
sober diz:: ârgna & aºlgbaraqía tempra praatada eam cfiaiineiu . 

« 

patriotismº. 
Ibnto anaojc uproaanto a Vayª; fienhnrin ou prata:—» 

to: && unia alevada eâtíma : diatíata cantíderaçne. 

asa) Hurilc Braaa 
Biretor aº l,“.EQP. 

2cm 
V 

.., ‘10. 5.146 —



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

EÉÃLA' 

!alggramn n» 251, da Ziª/há. enviadb pelo
, 

Sumner ªiníatra dl E&unaçío nos Iatarvwatara: . 
Govlruldarca do: Tarrttérian. 

ficnhc prnzor lovnr eenhoeiwanta vessenaia qua ãzcalantíaaímn &! 
mar Preaiânnte da Rªpublíea rasalvsu iniciar rexlixnçia 11230 
prºgrama aguentalvimanta ensinº primário n9 paia vg eeºporanáo 
tôcníoa « finaneairamsntn cam a: unidaéea fedsraãaa pt Piri 1:— 

na 14 áispãe gate Rinistério rseuraus rinunuaíras para exoeuçib' 
insdidts cunvânia fincionnl Kasino Primiria_ pt ªraíê program: 

'canltruçíe uwmaroaaa aacalaa primªria: am teas tarrítãrío manta 
aul.rgraux£líê finanaaire «umganha altnbªtíztçãb sanita; va 
xporfiíçcnmontoxprafasàºrªa areasaal aerviças técnicas 9t ' 

as 
sando planº 13 aprºvada vg osaalas'primfiriga aanstruidas pat::— 
Pie para o patrínôniâ gavêvnes 10551: fig eampeâíndo & gates nan 
tibial o ndminiutrí—lna pt Ao eamuníaar tio auapiaioaa Radian 
toilette a Vassôàein que :uteriâaúoa eáucuçiº ªsas Eatado town. 
can no Iantitnto Hieiannl Eltuaos Pbdngégiean vg ªrgio cncarrw— 
anao realizaçãº ªtogram; rnreríde vg com urgêaein vs “anda: da 
qu. nualasítar guru pronta ultima ªs medidas a seram pounds an 
cxaauqio manºr praxe pt 3a cartaz: às qua outa iniciativa maro— 
ºari tºào íntanpaaa va again 9 cºoperação ªeasêneíu sºlicita 
[que ªzàªâ-admiaístraçío aducaçãa eatadual faça ramgtor INEª ong 
mantel exígíâas pela Ganvínio pt Atanciosus sauâaçªes pt Ernqg 
to a. âôuzu Úªmpºl R1nishr¢ da E&ncaçía c ªgiam pt 

& _, «"/Wª ;;;;- q.;«sfi __41___Az.m. 
3 

z ,. fl; 
É! 

Af; 5% uamwflx
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— MINISTEFHO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
I

I 

£213.35 

Telegrsmn enviado em 25.hwh6' * 

aos sra. Interventoros 

En nditamnnte mou talegrann n. 251 doíáoia_dnímggço âltipg tenho 

sntiafnçío cºmunicar Vosaência êste Híniatârio vnilrazar préztne 

mês mªio &istríbuíção rncugaes Funáo Hhcióáal'gngíno Primário qª
' 

tre Estadºs que eumpríram exigências referíâo Cºnvênió a legislª 
gig subsequente pt Thru iana eneareçº prestimaaa colaboriçío n 
gência àqntídc seram ºuvidas aº Instituto fiheianal Estudos Podz— 

A 

3531303 dadas e cºmprovantes já selieítadaà ldmíniatrnçªe est.— 

dual educaçãº pt Govêrnº' Fednral vdiaâdistribuír roauraos pupa‘ 

anastruçío imediaâa de mil eaaolas primírias rºgai: ha quais pg; 
curio para patrimoniº dos Éatadga pt‘_fiu1te santirin gama brasi— 

leiro vêr 3336 Estado nãº incluídº ants: oa qua vio.receber ga- 

quntas em prédiºs eaeolarés unicamente faltálremasSa andes comp 

provandº obgsrvíneía termos convênio pt Reconhecendo urgência 

&niaiir ampliaçãº áístqma ensinº primáriº “aol arâená I.H.E.P. 

receber elamantoa atá prêxima aia quinªs maio pt Ágraêeço prq - . 

vidªncíaá qua Yesaânain tomar para que àdminíatraçío estaânnl :; 
ça remeter deeumantaqíe aólícitada pt A¢eneiosas sªudaçõaa,ªr— 

neste da Sauza Campos Ministro da Eáucaçío.ª
N



Mims-ramo DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

corn DO OFICIO 112-0 

Rio de Janeiro, em 7 de maio de 1 9&6. 

Senhor Diretor, 

0 Convênio Nacional de Ensino Primario, em sua clau— 

sula 6a. e os Decretos—leis ns. 8 529 é 8 550, de 2.1.9h6, que bai- 
xam reepectivamente, as Leis Orgânicas do Ensino Primario e Ensino 

Normal, estabeleceram normas pará uma articulação entre os Esta— 

dos e o Ministério da Educaçao e Saude.
' 

2. ' 86 esta articulaçao (remessa de dados, informaçoes 
mensais, ets.) pode dar a êste Ministério um meio eficiente para « 

o uso de suas atribuições úo plano do Fundo Nacional de Ensino 
Primário, isto é, conhecimento do problema e da situação do ensi— 

no no país, para distribuiçao racional do auxílio segundo as maio— 

res necessidades.
, 

5. 
_ 

Por isso lembramos a Vossa sonharia a conveniência 
de ser feito com regularidade o serviço dos correspondeptes “do 

I.N.E.P.
' 

&. Junto vai um exemplar das ”Instruções para o Serrª 
ço de Registro de - Atos e Fatos — da Vida Educacional no País”,. 
para orientação do encarregedo da correspondência. 

Aproveito & Oportunidade para'apresentar & Vossa 
Senhoria os protestºs de elevada estima e consideração.

A 

' 

Murilo Brgga
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE -. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

/)’$ “(E' » 

. 
. Rio DE JANEIRO. D. F.

' 

Em º 9716 maio de 1 955, 

Senhor,sgcraâãríô, 

Tenhº a honra ás infºrmar a E0333 axcelêneia que 
foi publicado no Diário Gfí cial de 15 às corrente mes o Decreto- 
131 9 256, de 15..5.9hê, âíspenâo sabre & aplicaçaº das dotações 
destinadaís & ampliaçãº a melhoria ªo sistema escolar primérixaam 
todo o Pa 9 dc Baal lha enviº a sépia anexa. 
Z., Ã vzista do áísposto nessa 191,1niciou o I. E.E P. 
oa estudos paxa o §:reparo das instruções a normas de acôrêo ea- 
pecial a ser fírmaào entre a uniao & as unidades federadas. 
3. 

' 
' atendendo a qua o referido diploma lagal fixou 

pra%os para a entrega das parcelas dº auxíliº aos Eªtaâos a Ter 
ritpríos, seria conveniente fossem desde ja tomadas as devidas 
providênclàs no sentido do que essa unídaâe federada esteja um 
conâiqõea de cumprir as disposiçoes alí previstas. 
&. - Rosso empenhç em ver tôdas na uridaáes federadas 
contempladas som o aux 110 e que nos leva_ & expedir o presente 
aviso com certa antecedâncía, aôbrda providências qua doverio set- 
adotadas ages a assinatura do acôrdo especial. 

ºpºrtunamente, êste Institute eoliéítara a doulª 
naçao de um representante deáaa un âade, devidamente crsdencis- 
do, nara & assinatura ao acõrdo. 

Velho-me as ansM o nara apgsaentar a Vossa Exca-' 
lência os pratestes ªs elevada éctsíderaqãe. 

unrílo Éraga 
J 

.. 
. Dirfitor’ ªº Idª—Evª.



DECRETO-LEI N. 9 256 - DE 15 DE MAIO DE 1 9% 

” Dis 56 sôbre & a lica ao das dot ões destinadas à 
pliaçao e me or a do sistema esco ar pr mar o em o o o a s. 

O Presidente da Republica, usando da atribuiçao que lhe 
confere o artigo 180 da Constituiçao, decreta: 

Art. lº — Os recursos financeiros a que se referem os ar 
tigos 29 e 59 do Decreto-lei n. 9 lh6 , de 8 de Abril de l 9A6, de- 
pois de registrados pelo Tribunal de Contas, serao distribuidos a 
Tesouraria do Departamento de Administraçao do Ministerio da Educa 
çao e Saude, para aplicaçao segundo o diSposto no presente Decre- 
to— lei. 

Art. 2° - A aplicaçao far— —se-a sob a forma de auxílio às 
unidades federadas, procedendo— se a distribuição segundo o crite- 
rio que fôr estabelecido pelo Ministerio da Educaçao e Saude. 

Art. 9 - Os auxílios serao destinados a construções es- 
colares, de acôrdo com o que fixar o Ministerio da Educaçao e Seu— 
de, e & aquisiçao de equipamento escolar e material didatico. 

§ lº - As construções obedeçerao as plantas e especi- 
fícações que forem aprovadas pelo Ministerio da Educaçao e saude, 
deVendo a aquisiçao do equipamento escolar e do material didatico 
sc processar de acordo com as instruções que forem expedidas pelo 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 

§ 29 — Para percepçao do auxílio sera assinado um &— 

côrdo entre cada unidade federada e o referido Instituto. 
§ ãº — O auxílio sera concedido em três parcelas i- 

guais, sendo a primeira, ate trinta (50) dias após a assinaturado 
acordo, a segunda, apos o transcurso de, pelo menos, sessenta (60) 
dias da entrega da primeira parcela e mediante comprOVaçao de que 
as construções estão em fase de cobertura do edifício; e, finalmen 
te, a terceira apos & conclusao das construções. 

dº - A unidade federada que, dentro do prazo de ses 
senta (60) diªs, contados do recebimento da primeira parcela," nao 
tiver dado in cio as construções, perdera o direito a percepçaodas 
parcelas restantes e restituira a parcela recebida, tudo reverten— 
do em favor das demais unidades, & criterio do Ministerio da Educa 
çao e Saude. 

59 - As unidades federadas comprOVarao, perante o 
Ministerio da Educaçao e Saude, & aplicaçao dada aos auxílios rece 
bídos. 

Art. dª — A Contadoria Seccional junto ao Departamentode 
Administraçao do Ministerio da Educaçao e Saude providenciara, na 
epoca própria, para que sejam escrituradas em "restos a pagar" as 
importancias dos creditos a que se refere o artigo primeiro, nao mo 
vimentados durante a sua vigencia. 

Art. 59 — Éste Decreto—lei entrara em vigor na data de 
sua publicaçao, revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 15 de Maio de l 9LL6;125º da Independen— 
cia e 589 da Republica. 

(As.) - EURIGO G. DUTRA 
Ernesto de Souza campos 
Gastao Vidigal. 

IoNoEoPo " SDOIEUPO ' NtV. 762



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE~ 
Proc. 'n. 152/46, do I.N.E.P.‘ 

Trata-se do exame das condições em que se apresen- 
ta o ensino primário no Estado de Minas Gerais, para o fim de 

se habilitar â percepção do auxílio federal que será distribui 
do â-conta do Fundo Nacional_do Ensino Primário e dos recursos 
previstos no decreto-lei n. 9 256, de 15 de maio próximo passª 
do. 

; . 
ª , N Passo o presente processo a comelderagao da S.D.I, 

S.I.P. e S.O.E., para as apreciações que couberem em face“ da 
Vigente legislação sôbre o àssunto. 

Secretaria do I.N.E.P., em.“ de junho de l 9H6. 

ÁA/*_ 
Antonio Luis Baronto 
Chefe da Secretaría/,»

~
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE~ 
Senhor Diretor 

Passo a expor & situaçao do Estado de Minas Gerais em 
face do Convênio Nacional de Ensino Prímario: 

&) foi ratificado o referido Convenio pelo Decreto—lei 
911 de 11/10/9115- , 5 

x __ 
b—c) nao foi celebrado convênio estadual; V 
d-e- -f—g—h) apesar de pedidos insistentes da Diretoria 

do I.N.E. P., inclusive um verbalmente feito ao Snr. 
Secretario de Educaçao, não foram recebidos quais- 
quer documentos que comprovassem os gastos estadu— 
ais e municipais com ensino prinario nos anos de 
l9hh e 19h5; 

1) por telegrama de 25/h/946 o govêrno do Estado envi- 
' ou resumo estatístico sobre o movimento educacional 

nos anos de 19AM e l9u5; 
;3- —k-l) o Boletim n. zu, do I. N .E. P., publicado em 19112, 

e prova de que ja esta organizado o ensino primario 
em Minas Gerais; estao previstos em lei a obrigato- 
riedade, o recenseamento e a estatística escolar; 

m) nao foi remetido qualquer dado que auxiliasse no 
estudo de localizaçao das escolas a serem construi- 
das com o auxílio federal; 

A documentaçao relativa ao Estado de Minas Gerais nao 
e suficiente para provar que foram cumpridas todas as Clausu - 
las do Convenio. 

7/6/916 
' 

V 

Ciel %% Ámn 
Déa Velloso Barros 
Chefe da S.D.I.« 

;“ . _ 1.



Mllí'ÉRlo DA EDUCAÇÃO E SAÚDE~ 
Senhor Diretor 

Segundo os estudos da Seção sôbre as despesas 

com os serviços de educação das unidades fedêradasçbaseados 

na lei orçamentária,este Estado organ 15,07% 3 lu;22% de 
' 

sua receita tributária de 1mpoates,para o ensino primário, em. 

»19hh e l9h5 respectivamente. 

manoel Marques Carvalho 

Chefe da So I. Po 

11/6/b,6
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Bem WW domesmo Estado 

mhmemtdegrms com porcureoént'x‘e 
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acionada os 933%;s do abatimento de 
oifindestelem códigº 

' CDE são as mesmas atrás 
ªtuamdutcicgrm ordinates são mnítx- « 

mutªnte/960 do mmme particular. 
cm ”Webs. Tarik: taxa fin por telegrmaaté 25 ps- 

tedrdaéesmmhss, como Recifes 
4 , & 

... Mag kl- Nova em Sergipe. As Wu 3 . 
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. . _ 

do endurece. no lvgas psdprio, & indioacéo

~

~ ~ ~

~ 

~~

~ 

~ 
~~, 

“«a—mªtará We «Expedidog 
' ' ' 

Telegram-e a reexpedir per ordem do destinatário ou - flsmdido do .. -. mas: pessoa. pode pedir ªmstrando as gusto - 
_ 

necessárias (identidade, residência, eta. ), que lhe mission: raupodid’as telegrtfmmte para awe claim. qu V más es tei. amass ela 

V _

' vquecualquor estaçãºtelegéâea podsdmdsmxpedlçiedsvedomfcàdsmmrm pºi: V dêíewàstnsàãe em psto 
._ sem». Seam fºrmªdos eu pelo próprio «£93:m ou em seu nome por pessoa antenada : recebe: os Mommas esta sua ves. A team deat- re- , 

çâo os no novo destino do telegrama As estações teloyifiau msn.»: “expedições d :25- a espécie, “.é 

do -:— “,que-valsMwspsàam45uáa.“ ' 

_ 
telégrafº restante O aapadidor pede pedir que seu telegrama fique no. posta rss; % 

. ., . 
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— ª 
. hi3} ' W peetivo destinatário. Pasa uso. usará- as exwessões 

— ou posts sésºfáâmm '“ W ' ‘ " .. ' " 
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, Mamá endssâsenomgasdemnado 
ªin“: mães de serviço taxadas, valendo cada guards/lag um: palavratsxads. Aleg: desestaxaí 

'

. mmm m mantra nostrítmiçãz. 
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SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS~ Belo Horizonte, 4 de junho de 1946 

N.° 

Assunto

~ 
deepesas com o ensino primário em 19%33 19 5 e 
da'Bíucaçao 'w-w » 

Departamento de Educaçao 

Ú 
( 5 ,Ó 

Secretarla 

.. 

u 

u-

' 

Serviço 

gZÁ. 
!“ ysf' é 

Senhor Diretor : 

WM 
* 

, 
' 

De ordem do sr. Secretário, tenho a dgíra de regªta; 
a V. Excia. a comprovação das despesas realizadas pelofGovêrno/

~ 
dêste Estado e pelas suas administªaçEes municipais com a ampli- 

ação e aperfeiçºamento de—Seu sistema escolar primário, nos e- 

xercicios de 1944 e 1945, bem como os dados necessários quanto 

as dotações consignadas para o mesmo fim no orçamento do Estado 

para o corrente exercício. 

Quanto a gratuidade do ensino primário, êste Estado 

tem cumprido, sem nenhuma discrepância, o que disPSem os diape- 

sitívos constitucionais, em sua preocupação cada vez mais viva 

de facilitar e aperfeiçoar aquele ensino, cuidando, ininterrup- 

tamente, de seu progresso, quer sob o ponto de vista quantita— 

tivo, quer sob o ponto de vista qualitativo. 
Certo de que com êsses dados, V. Excía. terá os ele- 

mentos necessários para julgar o assunto, aproveito o ensejo pa- 

ra apresentar-lhe meus protestos de alta estima e distinta con- 

sideração. 

»» Ã 

'] 

Emílio Guimarães Moura, 

Superintendente do Departamento de Educação. 

A0 Exmº SDI“. :Dro IEuI‘ilO Braga, 

DD. "Diretor £10 I. No E. P. 

Rio de Janeiro 

EGM/FC



\O ~ 
ªegrgãº_:le_i_nâ_ââà4__âe-l_-. de outubro de 1945 

Ratifica o Convênio Nacional do 

Ensino Primário — 

O Governador do Estado de Minas Gerais, na conformidade 

do disposto no artigo 59 do decreto-lei nº 1.202, de 8 de abril de 

19:59 , decreta : 

Art. lº - Fice ratificado o convênio nacional de ensino 

primário, assinado em 16 de novembro ãe 1942 pelo Governador do 

Estaão de Minas Gerais na cidade do his de Janeiro. 

Artº 29 - Fica o Govêrno autorizado a promOVer o convênio 

do Estado com os municípios sôbre o ensino primário referido no ar— 

tigo lª e entrar em enteníimento imediato com as prefeituras muni- 

cipais para execuçao do mesmo. 

Artº ãº - Éste decreto—lei entrará em Vigor na data de 

sua publicagao, ficando revogadas as disnosiooes em contrário. 

Palácio ia Liberãade, em Belo Horizonte, ll de outubro de 

1945. 
' 

BENEDI 1C ’13:.3'1'mass 11:33:30 

Cristiano Monteiro Kechado 

Ovídio Xavier de Abreu
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Secretaria 

Serviço 

RECEITA PREVISTA PARA lguu 
Menos: 
Receita da Bade Mineira de Via- 
çao (serviço federal arrendado 
ao Estado) 

DESPESA oRgADA PARA 19AM 
Menos : 
DeSpesa da Bêde Mineira de Via-, 
ção (serviço federal arrendade 
ao Estado) 

DESPESA com A EDUCAÇÃO EM 19uh 

DESPESA com o ENSINO PRIMÁRIO 

EM lºgª 

SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS-GERAIS 

OrSu55,910.oOO,oo 

Cr$ 86.OOO.OOO,OO 
' 

ór$u55.71u.537v.ººjf 
É“ .. “, _. 

“Cr$ 8h.ooo.opo,oo 

cr$'h9g605.398,oo 

W 2E:Z§é:.§é§&93§

. 

é 

or . 10 ooo dc 

' 

cr$351.71A.557.04 

_ 1A,10% 

66 09% *«mnm 

RECEITA PREVISTA PARA 19u5 
Menos: 

' Receita da Rêde Mineira de Via- 
çao (serviço federal arrendado 
ao Estado) - 

.DESPESA_OR§ADA PARA 1945 
Menos: 
Deepesa da Rêde Mineira de Via- 
ção (serviçe federal arrendado 
ao Estado) 

' 

DESPESA COM A EDUCAÇÃO EM 19h5 

_DESPESA com O ENSINO PRIMÁRIO 

EM 12u5 

Cr$ 9z.OOO.OOOlOO 

Cr$516.765.271,80 

Cr$ 91,OOO.OOO.OO 

Cr$ çºtgª697l9zªº.nmm 

333%; 4155547360 

, 
Cr$ 20.1803000,d 

Or$u13,765.271,8< 

1ME5ÉD 

.53; 18% 
_ __ 

RECEITA.PREVISTA PARA 19u6 ar$619.360.ooo,00 
Menos : . 

Receita da Rêde Mineira de Via- 
çao (serviço federal arrendado 
ao Estado) Cr$;08.600;000,09' Crà510.zéo.ooolq 

p ., . 

___—___— 
DESP SA ORCADA PARA 13u6 Cr$630.815,9u8,9e 
Menos: " 
Despesa da Rêde Mineira de Via- 
çao (serviço federa 1 arrendado 

_ 

*
- 

ao Estado Or$168.6oo.ooo,oo Cr 22.21 . 8 ( 

DESPESA COM A EDUCAÇÃO EM 19u6 cr$'95.6uo.o91,1o 18,51% 
DESPESA COM O ENSINO PRIMÁRIO 

“ 

"'—"“— 
EM lggé Cr$ 73.265.2Mu,80' 76,60% 

[Secção Centralizadôra da'Contadoría Geral do E ado, 16-h- 

Contabilis 

~~ 
~~ LLA; MA 

CONTADOR GERAÉf*,
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~ 
N.º 

Assunto 

Secretaria da. Educação PR0 TOCOLO 
Serviço 

re. rªmº 
sERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS ' “' 5:: S' 

MSTITUH :a ”AL 

ESTUD :=. Pins-«ex:, 

”ªn 

:jfls 

8 NOV. 46. 

Contabilidade 

W//%~ 
Belo Horizonte, 50 de outubro de 1946. 

Seahor‘Diretor 

Em resposta ao vosso telegrama, datado de 25 do cor- 

rente mês, comunico-vos,para os devidos fins, que, nesta data, re- 

metemos, sob registro postal, um exemplar do Orçamento do corren - 

te ano, juntamente com o crédito de Cr$5.000.000,00, aberto pelo 

Decreto número 1.876, datado de ontem, destinado a completar as 

verbas orçamentárias, para pagamento aos professores no ultimo bi- 
“ i . mestre do corrente exercicio. 

Cordiais Saudações. 

;*»ÍJ— [%MFMAJÓ Áíglu 
José do Patrocínio da Silva Pontes. 

Superintendente do Departamento do Expediente 
e Material. 

Ao Senhor Doutor Murilo Braga 

D.D. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicds. 

Rio de Janeiro.
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SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS~ 
NA 170.676 
Axumo Remessa do quadro de despesa. 
Secretaria do Interiºr 
Serviço IDM/SRD 

Belo Horizonte, em 23 de maio de l9h6. 

Senhor Secretário, 

Atendendo â solicitação de Vossa Excelên- 

cia, passo-lhe is mãos, para os devidos fins; o incluso qua- 

dro da despesa realizada pelos Municípios mineiros, com o se; 

viço de educação,durante o biênio de 19hh & 19h5, trabalho ê; 

te efetuado pelo Serviço de Contabilidade do Departamento da: 

Municipalidades. 

Ao ensejo, reitero-lhe protestos de esti- 
ma e consideração. 

O Secretário do Interior, 

// « v 

, 

,: 
* , , ‘. , (Ml LAC-L19” & MÁ X—«J—ÍJX—J—j 

..,/, (Luiz Martins Soares) 

A0 Excelentíssimo Senhor Doutor Olinto Orsini de Castro, 

Secretario de Estado dos Negócios da Educação. 

[MºMCM CAPITAL
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ArL. 79 — Fic5 0:1330 0 Ciclo ginasial Jo ensino secundário 

% aLu5is esªola s normais oficiais que p5ssar5o a miniear o 
segundo ciclo de ensino normal; 

Art. 89 — O3 prefe3sore: e funciurários 055 escolas normais 
oíiciais que, por força dc 333ptag§0 piecessada nesLs decreto—lei, 
não forem nomeados oo aprOVeiL5dos em os novos quadros, serão de— 
signados pa ra oULzas fung ões nos me3m03 L3L33e1ec133a103, ou em os 
LabelecimenLos díVelSOS, 00m 03 ploVo nLos de seus car;os efe eLivos. 

155 normais reconhecidas deverão,5Lé 
soliciL5 * ao Governo do EsLado ou—A 

:1 m1n13L131 03 cursos de que trata 
11L. 99 _ às atuais ªes 

31 de dezembio do ”O113P 5 

Lorga ª: marª5Lo r_ia que po Q: 
Lei Organic5 do Ensino N031~ 

1 — & opgãó por qualquer dos Lipos de esL5r b33.ec imenLo a 
cela Sec reLaria

9 

ue se rafere o 51LL o 49 deverá Lçr homolaºaãaC 
da L, : 

_2 ces 55 de ouLorg5 oe m5nd5Lo p5r5 ministrar o 
ensino n01m5l o.e segunco ciclo só se oreLiV5r5 se 0 esL5belecimen— 
Lo possuir gin5sio oíicialmenLe reconheCidoº 

~~~

~ 
ªzulafas pel_o M nisLério da 

ÇLOÓ))Á““Càª, 05 programas Educacão e Sàude 33 bases 3 ov 3. 
,linas mas soo 0133 normais 

-. "1 
, 

ª 
"

S 

art. lO — Ésqu55Lo não 1 
Lo : 

e hor5rios da“ 5ul5s 355 :iVe ; ~ _serâo os 5o0L5oos pelo Ins LiLuL de a Gerais, e, 
nos cursos no m5is 13101-13, 03 õ«t escolas normais de lº 
grau, com as 1U3331§033 gozorrenLes ão de m1Léfia3 & que 

d5d5s p011 Secretaria e refere 0 arLigo 1-1»;a 55 W5is serão “"
0 

,] diolcm5 de conclusão oe 
' Lo 5 miLiicvl“ no pri 

“ 1L1 

primeiro ciclo .arL, ll — 

«“ do curso de for noiial conie 5. 
m5g5o de preless _i qff'lOS UJS SSC OL db~

~ ~ ~ 
ArL. lª — Nenhum5 'icLlarn194.,n5 

primeira série gin5si5l, oiesLawo exame de 
aomiséão ao surso gin5sial,ll “. Ve ; OUUU Lido a exame 
de admissão ac ar Ligo cuiso de aãipLagão wncs 51““”lO es e não 

haªam logª 10 H3‘ oUoL>o ao segundo 110. 

AIL. lã e O curso e 1031 £70 d wiios far— 
se—á em Lrês séries an U is, compreenã isciplinas. 

Tisica e 
c5nLo. 6) 

10 e jogos. 

Primeir; série: 1) Português. 
Quimic5. 4) naLomia e Fisiologia Hu. Desenho e 51Les 5plic HOS“ 7) 551L, 

Ssgunçm 3:113: l) B1r101.13 ejuc wel ocia acuca— 
cional. 3) Higiene e JLULW(AO sanicá. w «. ;iá do ensino 
primário. 5) Dassnho e 5rLes âplícºdª5 : ª In ' anLo. 7) 
Educagão Fisic5, recr5igão e 305085 

e: l) PSlCUlOõia educac10n5l.. 2) 80 cio logia edu, 
ri5 L filosóiia CU educfgio. 4) HiH ene e pueri 
logi5 do ensino piimácioº 6) Ues 53r nho e artes 

5 e canLo. 8) ªiáLica do ensino. 9) Educação 
Jogos. ~ Art. lé — O ;urso de regenLes ªº ensir, “ :0 i r— —ss—á em 

qu5Lro séries anuais, compreendendo 13 , oiplinas:



_3_ 
. ., «_ / .- Pli"»_,ir: SJLAVÉ l) PO 

_ 

iLU5uâsr 2) H4t3mática. 8)Gsogr4fia 
Qe ral; 4) CiênciJs a turgis. 5) Dzsenho 3 cali5r3fia. 6) Canto or 
íGOníCOa 7) Tiwogluo = 

“ 

e economia doméstica. 8) Educagão Fi—~ 
SILCE‘.

~ 
oezani: siri : l) Portu5uês. 2) M1 emfiLica. 3) Geografi4 

do Bªasil. 4) C13115 natur:is.' 6) Desenho a ogligr1fia. 6)C3nto 
Offeônic o. 7) 1I ª44_hos m1nu1 is a ativ vio ímã“ s econâmicas da região. 
8) Louono Fisica 

T4roçir1 séria: l) Portu5uês. 2) 11L ms'Lic4. 3) História 
Geral. 4) Iloo6e s do iratomiã & fisio105i3 humana. 5) Desenho. 6) 
CAnLo OléfllCu. 7) Dr 1M lhos manu is e atividades econômicas da 
região. 8) ooLoI 7o His ici, reor43 * a jo5os. »~ 

: l) PM Lawuvg. 2) H1 tóiiz do Brasil. 3)No— 
P31o010111 4—' º-og'a.5 5) Didátio: prática 
o 

” o. 8) ruo.,.o isica,ra— 
\J 
qr
1 

tra%alnos m nu is 3 dis ativic 
' piooi4m4s ªdçcuªdos, Visªndo 
tecnioIs IÇLlOLaiD do proc-ur o 

1.1~ 

~~ 
aos eco— 
fornecer 
a da or— 

nômicas à; rsg“; 
103 11unoo nonu101 
g1niz1gfio do Li4b 1115 n;

\ 

~~~ 

“ê &! » O ourSo normàl r45ion41 gue Iunoion I em zonas de 
colonizágío dirá ainja, n18 juzs ultimas séries, nogões do idioma 
dª ori5em dos colonos e 1x91101930 sobre o seu modo de Vida, costumes 
& tridigõeª. 

AIL. lé‘— O .ino r4— li5ioso i de mitriculx 11oult1L1V1, & 

ssr4 ministr,oo d; 4cogao com a oonIissZo r41i5ios: jo :lluno, m:.ni— 
Izstm 1 por 414, Sc fôr o plz, ou pelo seu raprssannt4nt4 14541 ou 
rg sponsâv l. 

.art. 16 4 Dos C4rtiiioàãos & diplomªs de : Gsino normal Cons— 
trx rão sompi, 11 cíºªàgõgs m1nuoios:º a cl Las soore « n.t'rsz& do curso,~ sua Quixç1o, gigciplin s com9onc -ntes 4 notas oonfexio4s. 

_t. 17 igões com candidatos formados 
por escol4s d: o‘ os diolom1dos por estxbele— 

' of cimentos com sede ; 1 erêncií no preen— 
ohim3nto dos cai5,s & ”, 'n' ario. 

.art. 18 — É” V4d do 0 4x4roioio do m45istério primário & 
oi:—oiim rio, public o ou priv do, aos n30 diplomgôos por escoL s nor— 
m1is ou cursos nega is i45101 is, silvo nos casos em 4u4 n3 0 lore m

~ 
encontrados, no loo lidwja, HOlmall s ou r45çqu 33 ensino prim â— 

rio. ' 

AIt. 19 730 pooario 3,3ICQI 0 I50 de 0:15n1137ro, dirsgâo 
4 inspw gão no m 3"“LéIio parlico pzim írio seLZo os diplomgdos oalo 
culsc de 444_nistritic (o Iivbibhtc dc Educagão.
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estªbalecimcnto 
Lei Grª nica do 3n- 

d norm3is orioiais 
:SQiM d n : 

is regionsls: l , '
& ;icmªwiio em lª ou 2ª epoca no ano letivo ds is 3d3pt3gio, lº 3 2ª Anos do curso normal fi— 

» n a £ ' . da,oa » ra series Qos ou3sos norma is rsgionais; 
3:010V1305 ,o Sº eno norm3l continu-irío os es— i , rªuil, sando lhas 33s:EU13oc direito 

ano letivo da L 47, um3 Vez aprava— 
. Os Hue ni o lobr3131 3provag§o 

' 
« cl; no 49 ino dos cursos 

rega nta s de classe.
~ 

época do ano ls tivo ds 
.3nos do curso n01m3l 
3 Eform3l de Juiz de Fora 

*, 3ª s 44 sér rias do curso 

8 s 1949 funcionàrão, 
ae 3oomo,1g3 o ao novo 

w— : o ,;tud o & sdis— 
*wntos do ensino primário.~

!
v 

u (: ; .. 18 A 

1:50 35:50 axtint s, suces— 
a e 4ª sérica do eu:“ so de 

1 da que trata a latra ”à" 
" 3>1Lo31£, com 3nteoipag£o de um ano, 

'e do ourso de 300—1 
gurará os mesmos ci— 

41s. 

'm1n.ar3m a 4ª “é 
Que =P~ 

~~ 
série do curso nornál ou prepa—' 
cl isiiiciâos na ª,2ª e 3ª Sê— 
s oz1m3s1os. 

‘sm 0 ano a não puderem, por forga 
. ntinu3r ou concluir o curso ds 

133411 ito de ºm trinsfsrirel para cursos l“í sêcias corrcSpon“entas. 
Li“ >s am o011tr3rio. 

—izo;ne$ 30s PS di3s do mês 

, \ "º ' r .. º ,. ,-. * 3) uUllO Esfijli“ os Cgrvªlno 
;) rristío Ferreira d3 Cunha. / < _, “'»,1_ _ 

.
. \ .* ºi :Lf'Uln'J—L» »»..LC 

' 

l 1" '“ 5.49//lª/i—LÉ,.~



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE~ 
senhór Diretºr 

Passo a expºr & situaçaº do Estado de ninas Gerais em 
face do Convênio Xaclanal da Ensino Prímnzío: 

&) foi ratificado o referidº Convênio pelo Decreto—lei 
9141: dª Ilhª/%% ,

_ 

b—e) não fui calebrndo canvaaio estaáualg 
,d—e—fbg—h) apagar da peãídoa insistentes da Diretorin 

do 1.x ,E.P., inclusive um varhalmanta feitº ao Sar. 
soaretario de Rducaçío, não foram rscebidos quais— 

* quer dncumantoa qua compravaaaea os gastos estadu— 
- aí» e municipais com ensino prínáric noa anna às 

19h!» & 19h53 * 
1) por telagrama a; Zõ/h/Éàé o gGVerno do Estado envi- 

ou resumo estat stieo sabre o mavímanto eaueacíona] 
nos anos de lãhhe 19k5;. 

ja.-::) o Boletim &. 2h. qo 1.5.3.2.; publicado m pm... 
e prova ãe que Ja esta organizado o ensina primnría 
an Hanna Gerais; estão previstos iai a obrigato- 
.ríednde, & racanseamanto e & estah stiea Gazola»; 

m) nao fºi rematido qualquer deãº que &uxílíasao no 
estudo de locªlizaçao das escolas a serem cºnstruí— 
dªs com o aux 110 federal; 

A dºcumentaçao relativa ao Estado -de ªluna Geraíg não 
e aufícíentg para nrovar que taram cumpridas tôdns na Glausa - 
las do Cºnvenib. _ 

Déa Velloso Barros 
Chefe da S.D.I.—

~
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M. E. 5. — INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

EIKAS GERAIS 

Provídênciaa & tomarí ' 

_ 
_x._' 

ª astabalecer Convênio aê Ensino Primário entre o Estado e as an— nícípíOB (Cláusula 3a.); 
uh) « ratificaçãº, depoísíâe estabelecido, do Convênio Estadual, pºr I'garte do EStado e dos Hanícípíos; 

fii' c)—- comprevgçâb,da que no ane-ãe Igàk e Estado aplíccu pelo menºs-" 
u‘1§§.§a:renda.prcvanisnta ãe.aeus impostos na manutençãº, ampliª 

gâe)g aparfaiçaamanto dé—sau sísteag escalar priméria (Glaâsula º,; '. ' 

# comprovação dé que no ano de 1925 a Estadc aplicou pelo memos láí da renda proveniente && seus imçostos na manuçsnçãe, aaplíª' 
ae)e aperfeiçoamentº de seu sistema escolar primario (Cláusula a. ; 

« eggpPOVação ãe qua nº ano de 19h6 o Estado aplicará pºlo manna 
12% da renda proveniente de seus impostos na manutençaº, ªmpliª 
ao)e aperfeiçoamento de seu sistema escolag primário (Clausula &. ; 

_ 

_
. 

—veowgroVação'de qua as municípios, no ano de l9hh; daspánáàraà 1 da aaa renda com a desenvºlvimento do ensino primário; 11% 
no—ano de lghs (Glâuanla 5a.); ' 

» 

. 

”v

! remessa de daãos e informªçãss que possibilitem maior estudo e" 
conhacimento do problama do ensino primário no país (Cláusula 6a.)§ 

— comprovação.de que está organizaáo o sistema de ensinº primáriºu (legislaçao em vigor) (art._25 do dec.leí n. 8.529, de 2—1—9h6); 

& comprovação d3 que está eétabslecido em leiia gratuidade do an - 
sino (art. 39 do dec.1ei n, 8;529, da 2—1-946); 

- comprovação de que está regúlamentaáa a obrigatoriedade escolar 
e de que está sendº ºrganizado e Cadastro Escolar nos ªuniclpíos -(art. *E do decglei 3. 8.529, de 2—1—9àé); 

- Éêrtª hª do dec.lai n. 8.529) — não poderão recgber auxil 
] “& QQ' undo $ ionalxàe Engine Fgâªâníog,n€àíquaigqn .

, 

o
_ 

~~ ~~ ~~ Uh; emqf 
. 313 ¥gg9.r afiéhga; , ;,fm 

1—9” ij 33 ªíhísgerie 
lha acional de Educaçaº; 

- articular-8g com o I.§.E.P. para fcrngcer os dados necessários para exaeuçao do Convenio e lºcalizaçao das escolas que vao ser construídas. 
,
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SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. .' 

x . 

' DECRETO N. 2.422, DE 22 
DE FEVEREIRO DE 1947 

Retifica o Convênio de Ensino 
Primário, firmado _;eptre o G0— 

» vêrno do Estado e às Adminis- 
- lrações Municipais. ' 

() Intervent-or Federal não 'Es- 
fade. de Minas Gerais, usa-ndo de 
suas atribuições-, decreta: 

Art. 1.o —— Fica ratificado o' 
Convênio de Ensino Primário 
firm-ado, em 22 de fevereiro -d_0‘ 
corrente ano, entre o Govêrno do ' 

Estado e as Administrações “Mu-; 
"nicipais, em obediência ao qúe 
;se estabeleceu no Convênio Nil-3 'cíonal de“ Ensino Primário, assi— 

' 

. ,
. nado no Rio de Janeiro em 1'6 ' 

. ' ' 
_-

' 

de novembro de 1942‘ entre a ‘ '
' 

União, de um lado, os Estados, 
o. Distrito—Federal e o Território do Acre, (.e oulro lado, e ratifi-

. 

cado pelo decreto-lei federal n. 
6.293, de 1.° de março de 19:13 
e pelo decretOLlei n. 941, de 11 ’ 

. de outubro de 1943, do Govêrno 
deste Estado.

_ 

Ari, 2.º — Fica também rati-
: ficado o Acordo Especial feito 

nos termos do decreto—lei n. 
9.256, de 13 de maio de 1946, e-n— « 

Ave 0 Governo Federal e 0 Go“— ' ' 
vêrno “do Estado de Minas Gerais,

' 

em ,9 de agosto de 1946. 
Art. 3.“ —— Os municipios pro— 

videnciarão a expedição imedia— 
ta de decretos de ratificação do 
Convênio de Ensino Primário 
firmado entre o Estado e as Ad- 

' ministrações Municipais.
, Art. 4'.“ —— Revogam-se as dís— 

' 

- 

' 
. 

v
. posições em contrário, entrando ' 

este decreto em vigor na data de 
sua publicação.. 

_Palácio da Liberdade, em Belo 
Horizonte, 22 de fevereiro de 
1947.: ,. 

ALCIDES LINS 
Ildefonso Mascarenhas da Silva.

' 

João Euncíjliopgmeá_T_ 
. 

__. 

.. 
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